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PSD e CDS-PP desafiaram 
PS e Chega a clarificarem 

suas posições sobre a desci-
da do IRS e permitirem uma 
descida do IRS já em julho 
ou agosto, deixando os jogos 
partidários.

Em conferência de impren-
sa, os líderes parlamentares 
dos dois partidos que apoiam o 
Governo, Hugo Soares (PSD) e 
Paulo Núncio (CDS-PP), apre-
sentaram um texto de substi-
tuição à proposta do executivo, 
que baixou à especialidade 
sem votação, e que querem ver 
admitido na Comissão de Or-
çamento e Finanças e votado 
em plenário na sexta-feira, na 
generalidade, especialidade e 
votação final global.

Hugo Soares defendeu que 
PSD e CDS-PP já foram ao má-
ximo do que podiam ir, dizendo 
que os dois partidos acolheram 
cinco propostas dos restantes 
grupos parlamentares.

“Não vamos é eternizar esta 
discussão com prejuízo das 
pessoas e famílias que podiam 

PSD/CDS-PP desafiam PS e Chega a clarificarem 
posições sobre IRS e deixarem jogos partidários

A Unidade Local de Saúde 
São José atendeu 189 na-

cionalidades diferentes nas ur-
gências em 2023, destacando-
se os cidadãos brasileiros , com 
um peso de 26,6%.

Em comunicado, que assi-
nala o Dia Mundial da Diversi-
dade Cultural para o Diálogo e 
Desenvolvimento, a unidade de 
saúde refere que as suas três 
urgências, geral e polivalente no 
Hospital de São José; pediátri-
ca no Hospital Dona Estefânia; 
e Ginecológica e Obstétrica, na 
Maternidade Alfredo da Costa, 
recebem a maior população mi-
grante residente em Portugal.

A lista de nacionalidades es-
trangeiras que mais acederam 
aos serviços de urgência é enca-
beçada pelo Brasil (26,6%), se-
guindo-se Bangladesh (8,1%), 
Nepal (6,9%), alguns dos Paí-
ses Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa (PALOP), como 
Angola (4,9%), Guiné-Bissau 
(4,4%), São Tomé e Príncipe 
(4,1%) ou Cabo Verde (3,9%), 
seguindo-se França (3,3%), Itá-
lia (3%), Índia (2,7%), Espanha 

(2,6%) e Alemanha (2,5%).
A ULS São José sublinha 

que procura implementar práti-
cas inclusivas e inovadoras, que 
respeitem a diversidade dos ci-
dadãos que atende, no âmbito 
das suas especificidades cul-
turais, espirituais, religiosas e 
sociais, e promovendo sempre 
a segurança dos cuidados, de 
cidadãos e profissionais, lem-
brando que assinou em 2018 
a Carta Portuguesa para a Di-
versidade e Inclusão, sendo 
a primeira organização hospi-
talar a integrar esta parceria.                                                                                                      
“Desde então, efetua um traba-
lho sustentado com interlocu-

tores externos de proximidade 
das comunidades que mais 
recorrem às suas unidades de 
saúde”, refere a ULS São José, 
que aponta parcerias com em-
baixadas e associações para re-
solver problemas de comunica-
ção e permitir o tratamento dos 
doentes, assim como a existên-
cia de mediador para a comuni-
dade cigana desde 2022, com 
intervenção nas oito unidades 
hospitalares da ULS São José.

São José atendeu 189 
nacionalidades diferentes

nas urgências em 2023

Pela primeira vez numa elei-
ção nacional os portugueses 

vão poder votar onde quise-
rem, sem qualquer pré-aviso, 
em Portugal e no estrangeiro. 
“Qualquer pessoa vai poder vo-
tar em qualquer sítio do Mundo 
onde haja uma mesa de voto” 
explica João Almeida da Comis-
são Nacional de Eleições.

Uma das grandes questões 
que se levantou com o dia 9 de 
junho é o risco da abstenção 
aumentar, já que é uma sema-
na típica de férias, anteceden-
do vários feriados. Assim, se 
um eleitor for do Norte do País 
e estiver no Sul, pode dirigir-se 
a qualquer mesa de voto sem 
inscrição. Os habituais cader-
nos eleitorais que estão junto às 
urnas vão desaparecer e serão 
utilizados cadernos eleitorais 
desmaterializados, isto é, de 
forma informática. Cada mesa 
de voto terá dois computadores 
onde será registado quem já vo-
tou. O processo é praticamente 
instantâneo, de forma a que seja 

Eleitores podem votar nas Europeias 
em qualquer mesa e sem aviso

estar a beneficiar desta redu-
ção do IRS e isso não está a 
acontecer porque estamos no 
parlamento em jogos partidá-
rios a atrasar esta decisão, é 
tempo de clarificar”, desafiou.

O líder parlamentar do PSD 
referiu que a proposta dos 2 
partidos acolheu os valores 
propostos por PS e Chega para 
as taxas de IRS no terceiro e 
quarto escalão e que Ventura 
disse na discussão inicial , que 

votaria a favor da proposta do 
Governo se tal acontecesse.

Além disso, acrescentou, 
o texto de substituição distri-
buído aos restantes grupos 
parlamentares inclui uma me-
nor redução no sexto escalão 
do que o Governo pretendia 
inicialmente, bem como a atu-
alização automática dos esca-
lões de IRS a partir de 2025 e 
do mínimo de existência (pro-
posto por PS e Chega).

O texto de substituição de 
PSD/CDS-PP pede ainda ao 
Governo que avalie, no Orça-
mento do próximo ano, a atua-
lização da dedução específica 
com base na evolução do In-
dexante de Apoios Sociais e da 
dedução à coleta com juros do 
crédito à habitação.

“Quero desafiar os partidos 
que não se escondam na co-
missão de orçamento, que ad-
mitam o texto e o votem, seja de 
que maneira for, na sexta-feira 
em plenário”, desafiou.

PSD e CDS-PP defenderam 
que a proposta inicial do Go-
verno tinha como objetivo inci-
dir sobretudo na classe média 
em relação ao desagravamento 
fiscal já feito pelo PS, mas re-
cusaram que sirva para benefi-
ciar os mais ricos.

“O PS reduziu fortemente o 
IRS nos escalões mais baixos, 
deixando de fora a classe mé-
dia. Nós temos um entendimen-
to diferente: quem ganha entre 
1.300 e 2.800 por mês não é 
rico”, defendeu Hugo Soares.

O presidente da Câmara de 
Lisboa pediu audiências 

ao Presidente da República e 
ao primeiro-ministro para, em 
conjunto, resolverem o proble-
ma das pessoas em situação de 
sem-abrigo na cidade, que têm 
vindo a aumentar desde a pan-
demia de covid-19.

Carlos Moedas disse aos 
jornalistas ter enviado 2 cartas 
a Marcelo Rebelo de Sousa e a 
Luís Montenegro por conside-
rar que o esforço para resolver 
o problema não pode ser só 
dos autarcas.

“Lancei em Lisboa um pla-
no de sete anos para tentar 
realmente fazer o mais possí-
vel pelas pessoas em situação 
sem-abrigo, um plano de 70 
milhões de euros, mas isso 

não pode ser somente Lisboa, 
e por isso chamei os meus co-
legas da Área Metropolitana de 
Lisboa para olharmos em con-
junto para a questão”.

No novo plano da cidade de 
Lisboa, prevê-se a duplicação 
das mil vagas em centros de 
acolhimento. Contudo, no en-
tendimento do social-democra-
ta, estes espaços não podem 
estar só no município de Lisboa 
e têm de existir também nos ou-
tros concelhos.

“Mas este esforço não pode 
ser só dos autarcas”, insistiu, 
lembrando que a situação junto 
à igreja dos Anjos, com várias 
tendas de imigrantes concentra-
das, não consegue ser resolvi-
da só pela autarquia, tendo em 
conta que muitas das pessoas 

que por lá pernoitam não têm 
sequer documentação.

De acordo com Carlos Mo-
edas, isto é um problema na-
cional, daí o seu pedido ao Go-
verno e ao Presidente : “Todos 
temos de trabalhar em conjunto 
para resolver o problema”.

Tal como o presidente da 
Câmara do Porto, Rui Moreira, o 
autarca da capital entende que 
a Agência para a Integração, Mi-
grações e Asilo - AIMA não está 
a funcionar.

“Tem que atuar, tem que es-
tar disponível, porque as pesso-
as não podem ficar anos à espe-
ra de ser recebidas”.

Os presidentes de Oeiras, 
Isaltino Morais (independente), 
e de Cascais, Carlos Carreiras 
(PSD), compareceram e admiti-

Moedas pede audiências ao PR e ao Governo 
para resolver problema dos sem-abrigo

ram avançar para a ‘task force’ 
com Lisboa. Barreiro (PS), Alma-
da (PS) e Seixal (CDU) fizeram-
se representar por vereadores 
ou técnicos que acompanham a 
problemática. Lisboa é a cidade 
mais afetada pelo fenômeno e 
conta atualmente com cerca de 
3.000 pessoas em situação de 
sem-abrigo, sendo que 300 de-
les estão efetivamente na rua.

impossível ir a outro local e votar 
novamente. Para João Almeida, 
os problemas de falta de pesso-
al não são significativos, já que 
não são necessários especialis-
tas informáticos. O mesmo se 
estiver no estrangeiro. “Lá fora 
as pessoas começam a votar às 
8 horas locais e terminam dia 9, 
às 20 horas no continente por-
tuguês”, explica o responsável.

Importante , para votar an-
tecipadamente, a 2 de junho, 
tem de se fazer inscrição e es-
colher a mesa de voto entre os 
dias 26 e 30 de maio.

O Governo defendeu que o presi-
dente da TAP devia focar-se na 

gestão, em vez de se imiscuir em 
problemas que são do acionista, 
depois de Luís Rodrigues ter dito 
que o Estado devia manter uma po-
sição na companhia.

“Eu concordo que o presidente 
da TAP se deve focar na gestão 
da TAP e não se imiscuir em pro-
blemas que são do acionista. O 
presidente da TAP deve-se focar 
na gestão da TAP e a TAP bem pre-
cisa de boa gestão e, nesta altura, 
é isso, cada um deve desempenhar 
o seu papel”, disse o ministro das 

Infraestruturas, Miguel Pinto Luz, 
à saída de uma reunião ministerial 
em Bruxelas.

O presidente da TAP, Luís Ro-
drigues, defendeu que o Estado 
deve manter uma participação na 
companhia aérea após a privati-
zação e que se deve atrair investi-
dores fora do setor da aviação, em 
entrevista ao Financial Times.

“A minha recomendação seria 
que o Governo português manti-
vesse uma posição, fizesse parte 
de todo o processo de desenvol-
vimento”, disse o líder da TAP, em 
entrevista ao jornal britânico.

Governo avisa presidente da TAP para
não se imiscuir em questões do acionista
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Meu herói dos Cravos é Mário Soares   
Dois dos líderes democratas 

cristãos dos países perde-
dores da Segunda Guerra (1940 – 
1945), o alemão Konrad Adenauer 
(1876 – 1967) e o italiano Alcide 
De Gasperi (1881 – 1954), foram 
os grandes idealizadores e arqui-
tetos, no início dos anos 1950, da 
União Europeia – que atualmente 
congrega 29 membros. A organi-
zação foi criada, oficialmente, em 
1956, com seis integrantes, agru-
pando, para além da Alemanha 
Ocidental e Itália, a França, Ho-
landa, Bélgica e o Luxemburgo. 
Quando explodiu a Revolução dos 
Cravos, em Portugal, na radiante 
manhã de 25 de Abril de 1974, a 
União Europeia já contava com 
nove países. Havia sido ampliada, 
no ano anterior, com o ingresso de 
Dinamarca, Irlanda e Reino Unido. 
Mas se preparava para mais ade-
sões num cenário geopolítico con-
tinental dominado completamente 
pela lógica perversa da ‘Guerra 
Fria’. O principal marco da Euro-
pa dividida, entre democracias, 
a Oeste, e tenebrosas tiranias 
proclamadas comunistas, a Les-
te, era o odioso Muro de Berlim, 
que separava a histórica metró-
pole germânica em duas cidades 
distintas e incomunicáveis. Por 
isso, chamou-me, especialmente, 
atenção o retorno a Lisboa do lí-
der socialista Mário Soares (1924 
– 2017), no dia 28 de abril, no 
denominado “Comboio da Liber-
dade”, embarcado em Paris. Ova-
cionado por uma multidão, diante 

da Estação de Santa Apolónia, o 
lisboeta Mário Soares subiu à va-
randa do primeiro andar da gare 
e falou ao povo – prometendo lu-
tar para que a nação passasse a 
viver plenamente a democracia e 
se incorporasse à Europa. Desde 
o princípio, portanto, ele sabia da 
relevância da entrada de Portugal 
no organismo europeu – o que 
aconteceria 12 anos depois, em 
1986. Ilustra a coluna foto do meu 
encontro com Mário Soares, em 
Roma, em 1980.

Mário Soares tornou-se o 
meu grande herói da Re-

volução dos Cravos porque, em 
tempos de ‘Guerra Fria’ e extrema 
polarização, entre direita e es-
querda, como hoje, soube optar 

preferencialmente pela Europa. 
Não caiu na tentação, a exemplo 
de tantos, de querer transformar 
a velha pátria imperial numa di-
tadura à cubana, como sonhou 
o luso-moçambicano Major Ote-
lo Saraiva de Carvalho (1936 – 
2021), um dos chefes da tomada 
de Lisboa no 25 de Abril. Ou à 
argelina, propagada pelo grupo 

do lisboeta General Ernesto Melo 
Antunes (1933 – 1999) – um dos 
articuladores da oficialidade que 
conseguiu derrotar o regime. Ou 
então fazer de Portugal um satéli-
te de Moscou, como preconizava, 
abertamente, o secretário-geral 
do Partido Comunista, o coimbrão 
Álvaro Cunhal (1913 – 2005). De-
fendia, com sua barulhenta cla-
que, que o país deveria se conver-
ter, às margens ensolaradas do 
Atlântico, em uma nova Bulgária 
– fincada nos contrafortes sem-
pre nublados do Mar Negro. Mário 
Soares disse não aos golpismos e 
sofreu as consequências. Chegou 
a ser barrado às portas do Estádio 
Nacional, no Vale do Jamor, em 
Lisboa, na festa do Primeiro de 
Maio de 1975, acusado de ‘traidor 
do socialismo’, enquanto Cunhal, 
em triunfo, no alto da Tribuna de 
Honra, recebia aplausos. Portugal 
enfrentaria golpes e contragolpes 
até 1976 – mas acabariam preva-
lecendo os valores democráticos 
de Mário Soares. Ideais reforça-
dos durante o exílio, quando, em 
1973, refundou em Bonn, capital, 
à época, da Alemanha Ocidental, 
o Partido Socialista, sob a inspira-
ção do social-democrata e ex-Pri-
meiro-Ministro germânico, Willy 
Brandt (1913 – 1992), que coman-
dava a Internacional Socialista – à 
qual era vinculado o núcleo diri-
gente do partido lusitano.

A importância de Mário So-
ares no destino de Por-

tugal o faria admirado e respei-
tado em todo o planeta. Símbolo 
dos gloriosos cravos que nunca 
murcharam e, felizmente, não se 
transformaram em ditadura. Foi, 
para mim, o maior líder político de 
língua portuguesa no século XX.               

• Dia 16.06.2024 - 2° Arraial Arou-
quense com 3° Encontro de Con-
certinas!
Venha neste dia a partir das 12 ho-
ras matar as saudades das Festas 
dos Santos Populares: Santo Antó-
nio, São João e São Pedro no Arou-
ca!! Teremos no cardápio deliciosas 
sardinhas portuguesas assadas, 
febras e outros pratos para que qui-
ser. Como atração neste dia, uma 
grande tocata com diversos mem-
bros dos ranchos folclóricos de São 
Paulo e demais cidades. As reser-
vas de convites deverão ser feitas 
e confirmadas pelo WhatsApp (11) 
97133-9196 até dia 12/06/24. E uma 
novidade, convites para folcloristas 
com desconto e comprovação no 
whatsapp, até dia 10/06. Local Rua 
Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão 
Dias Km 80) Tucuruvi

O jornal Portugal em Foco, publica aqui 
neste espaço graciosamente e também 
no seu Facebook e Instagram semanal-

mente, todos os eventos da comunidade, 
desde que os mesmos sejam informa-

dos, via telefone, fax, email, WhatsApp, 
Messenger, convite ou por oficio. As 

correspondências podem ser enviadas 
para a Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 
Bloco 4 Conj. 53 Vila Guarani Telefone 
(11) WhatsApp 99902.4295 ou email: 

amotorrao@gmail.com
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A Câmara Municipal, e a maioria dos verea-
dores recebeu recentemente a diretoria do 

Vasco da Gama para apresentação de um PDL, 
enviado pelo executivo, que trata da construção 
do novo estádio São Januário. Em sequência, 
na  última quarta-feira participei, como vice pre-
sidente da Comissão  de Assuntos Urbanos, de 
uma audiência pública, para discutir o referido 
Projeto de Lei, que contou com a presença de 
técnicos da Prefeitura, dos vereadores das Co-
missões pertinentes ao Projeto e do presidente 
do Vasco. Mais do que justo, o Vasco da Gama 
tem todo o direito de ser beneficiado.

Afinal, a Prefeitura gastou quase 400 milhões 
de reais na construção do Engenhão e o entre-
gou ao Botafogo. O mesmo privilégio deram ao 
Fluminense e Flamengo em relação ao Mara-
canã. Apoio e voto a favor do Projeto, e tive a 
oportunidade de dizer isso pessoalmente a seu 
simpático presidente  Pedrinho. É hora de dar 
uma virada no Vasco da Gama e levar um pou-
co de alegria a sua  torcida, que vem sofrendo 
bastante nos últimos tempos, mas fiel, sempre 
espera e não perde a esperança  da chegada de 
dias melhores, e muitas vitórias.

Se concretizado o novo Projeto, será muito 
bom para a torcida, e  também levará benefícios 
à região, onde está localizado o clube, o que já 
deveria ter sido feito há muito tempo pela Pre-
feitura, por ser uma área extremamente  degra-
dada, que, até mesmo em função da existência 
do clube, há décadas espera melhorias para a 
região, e consequente  geração de empregos e 
crescimento.

Estarei acompanhando com muita responsa-
bilidade e muita atenção o Projeto, objetivando 
o melhor para o São Januário e a região, e que 
não venha a ser usado o Projeto, para atender  
a interesses que não são os mesmos do clube 
Vasco da Gama.

NOVO ESTÁDIO PARA
O VASCO DA GAMA

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

MAIO – Dia 26 - DOMINGO - 12h - Almoço- Aniversariantes de Maio, 
Cardápio: Churrasco (Carne, frango, linguiça) sardinha portuguesa na 
brasa, acompanhamentos diversos / saladas - Apresentação: G.F. Guerra 
Junqueiro - Música ao vivo para dançar: Amigo do Alto Minho - Valor: R$ 
80,00 por pessoa - Reservas: (21) 2284-7346 / 98721-7394

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 98807-4717 / (21) 99275-3981

MAIO - Dia 26 - DOMINGO - 12:30 - Festa do Programa Portugal-Brasil 
Aqui e Agora. 43 anos no ar. Atraçôes: A fadista: Maria Alcina, Roberto-
Gomes, o Conjunto TB Show - Cardápio: Churrasco completo e sardinha.

JUNHO - Dia 2 - DOMINGO - 14:30h - Festival de Folclore 2024 - G.F. Almeida 
Garrett, R.F. Arouca Barra Clube, G.F. Armando Leça, G.F. Pe Tomás Borba, 
G.F. Serões das Aldeias, R.F.Luís de Camões, R.F. Maria da Fonte, G.F. Faus-
to Neves, R.F. Eça de Queiroz, R.F. Camponeses de Portugal, R.F. Casa de 
Viseu, G.F. Guerra Junqueiro

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

JUNHO – Dia 9 - Domingo - 12:30h - Cardápio: Churrasco e diversos acom-

Vida Associativa / Vida Associativa 

panhamentos deliciosas sardinha na brasa *Buffet liberado* - Para dançar: 
Fernando Santos da Concertina Nota 10 - Apresentação: Rancho Juvenil da 
Casa do Minho - R$ 80,00 antecipados (até 07/06) R$ 70,00 - Folclorista (com 
carteirinha): R$ 50,00

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

JUNHO - Dia 16 - DOMINGO - 11h - Almoço Festivo: Cozido nos 
Camponeses no Rio não tem igual é cozido a moda das Terras das Ter-
ras de Portugal venha saborear - Adesão R$ 60,00 - Programação: 11h 
Famosa Bucha, 12h Almoço - Cozido à portuguesa, Galeto na brasa e 
Pirão do caldo do cozido - 14h Bingo - Leilão - Show: Fernando Santos 
da Concertina Nota 10 e convidados - R.F. Luiz de Camões. (Clube 
Português de Niterói) - Reservas Clube: (21) 96866-8965 - Odete (21) 
99463-9062.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306
JUNHO – Dia 16 - DOMINGO 12h - Costelada Gaucha - Churrasco com 
chamamé - Show de Alejandra Fernandes e muita dança - Reservas: (21) 
97980-6492 / 2236-7551 - convite antecipado: FR$75,00 - Chave pix: 21 
979806492 Marisa Canaparro / caixa econômica.

Celebrações do Divino Espírito Santo
Com uma bela programa-

ção, organizada pelo Pre-
sidente da Casa dos Açores, 
Leonardo Soares e sua dire-
toria, aquele domingo, dia 12 
de Maio, foi de grande fé para 
as famílias açorianas, amigos 
e visitantes, ao ser celebrada 
a Missa em Louvor ao Divino 
Espírito Santo, na Igreja de 
São Francisco Xavier. O dia 
começou bonito e radiante e 
logo cedo aconteceu a con-
centração de todas as Ban-
deiras e Coroas do Divino 
Espirito Santo, pertencentes 
às Irmandades do Divino 
para a procissão: Divino de 
Vila Isabel, Divino da Enge-
nhoca, em Niterói, Divino do 
Catumbi, Divino do Encanta-
do, Divino do Outeiro e ou-

tras localidades, (com Banda 
de Música Irmãos Pepino) 
em direção à Igreja de São 
Francisco Xavier. Às 11h, 
aconteceu a chegada da pro-
cissão à Igreja e logo após, 
Missa celebrada pelo Pároco 
Lee, com um momento emo-
cionante com a coroação das 
crianças. Ao final da Missa 
a Procissão retornou à sede 
da Casa dos Açores. Após a 
chegada foi realizada a Bên-
ção dos devotos, juntamente 
com a bênção da Massa So-
vada, do Vinho e dos Refri-
gerantes que foram servidos 
a todos os presentes. Pa-
rabéns à Diretoria Açoriana 
por mais esta linda Festa que 
deu início aos Festejos do Di-
vino Espírito Santo.

Linda imagem com o Padre 
Lee, durante a coroação des-
ta linda criança, na Igreja São 
Francisco Xavier

Procissão do Divino Espírito 
Santo quando dava entrada na 
Igreja São Francisco Xavier

Outro belo momento desta linda tarde, a chegada da Procissão na 
Casa dos Açores, suas lindas Bandeiras e as Insignias tradicionais 
desta festa ao Divino Espirito Santo

A famosa Banda Irmãos Pepino que acompanhou a celebração da 
Missa Solene, regida pelo maestro José Ferreira

Restaurante Barsa 
Ponto de Encontro 

dois amigos
Restaurante Barsa, no Cadeg no Polo Gas-
ronomico no Benfica, é um verdadeiro ponto 
de encontro de amigos no Restaurante Barsa 
todo sábado, o  dinâmico empresário Ceará 
diretor presidente da Loja  Arte de Vinhos, 
confraterniza-se com os amigos, na foto com 
o Nei num close para o Portugal em Foco

Descontração total na Aldeia Portuguesa do Cadeg

Continua aos sábados, na Cadeg, a festa como sempre, 
a autêntica Aldeia Portuguesa. Cada final de semana 

que passa, mais amigos se reúnem-se, não só para bater 
um papo, mas também para descontrair da semana inteira 
de trabalho. A  Aldeia Portuguesa tem um astral de amizade 
entre portugueses e brasileiros, podendo concluir que há ale-
gria nestas tardes, na Cadeg. Cada vez mais notamos ser o 
lugar preferido dos portugueses e luso-brasileiros; gente que 
procura um lugar descontraído, ambiente acolhedor, aprovei-
tando para colocar em dia as conversas e fazer novos ami-
gos. Mais uma vez, este sábado foi marcado pelo encontro 
de um público que, se foi, pela primeira vez, prometeu voltar, 
não só pela atenção do Carlinhos, mas pelo contexto geral 
que agrada a todos que lá vão. Damos a dica, não é para 
perder a oportunidade de passar, não só um belo pedaço de 
tarde, mas matar as saudades de sua terra natal. O Conjunto 
Cláudio Santos e sua turma sempre agitando o Cadeg a fa-
mosa Aldeia Portuguesa.

A anfitrião Sra. Ilda Cadavez sempre atenciosa com todos os amigos 
e colaboradores, que trabalham na Aldeia Portuguesa

No sábado passado no Cantinho das Concertinas vemos o empresá-
rio, Orlando Pereira, filho Alexandre Pereira, num close para o Jornal 
Portugal em Foco

No Cantinho das Concertinas você de-
gustar uma maravilhosa Gastronomia, 
tudo preparado, no capricho, tudo su-
pervisionado pela Sra. Ilda Cadavez

Gente  boa  e amiga,  luso-brasileira 
curtindo o sábado a tarde na Aldeia 
Portuguesa do Cadeg
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O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, promoveu esta sexta-feira uma visita guiada à exposi-

ção ‘35 anos de Habitação em Oeiras’
O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-

rais, promoveu esta sexta-feira uma visita guiada, com os técni-
cos do Departamento de Habitação do Município, à exposição 
‘35 anos de Habitação em Oeiras’. 

“Em Oeiras, a atenção dada ao tema da Habitação não é 
de hoje, nem de ontem. Foi acompanhando as transformações 
sociais, políticas e económicas que concretizaram programas 
e respostas distintos, sempre com o mesmo sentido público 
de assumir o acesso à habitação como direito fundamental no 
garante da dignidade humana”, afirmou o Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, aquando da inau-
guração da exposição.

A Exposição ’35 anos de Habitação em Oeiras’ encontra-se 
patente até ao dia 31 de maio, na Estação Radionaval Coman-
dante Nunes Ribeiro, em Linda-a-Velha. 

Exposição ‘Maquetes de Arquitetura, Maquetes como com-
ponente de Projeto’

A exposição ‘Maquetes de Arquitetura, Maquetes como 
componente de Projeto’ foi inaugurada nesta quinta-feira, dia 
16 de maio

Visita guiada à
exposição ‘35 anos de
Habitação em Oeiras’

A exposição ‘Maquetes de Arquitetura, Maquetes como com-
ponente de Projeto’ foi inaugurada nesta quinta-feira, dia 

16 de maio.
A exposição ‘Maquetes de Arquitetura, Maquetes como 

componente de Projeto’ foi inaugurada nesta quinta-feira, dia 
16 de maio, no Círculo da Arquitetura.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, esteve presente na abertura desta exposição, acompanha-
do pela Vereadora Susana Duarte. 

A exposição fica patente até ao dia 31 de agosto, com visita 
gratuita. São, ao todo, 18 maquetes de projetos de arquitetura 
de norte a sul do país, do geral ao particular, e a várias escalas 
de intervenção, desde Urbanismo a Edifício de Reabilitação.

As 18 maquetes expostas são:
1. Edifício do Batalhão 4 da Guarda Nacional Republicana, na 
Maia, Porto;
2. Plano de Pormenor das Praias de Transição, Polis da Costa 
da Caparica;
3. Plano Sub-Regional de Cacela, Monte Gordo, Vila Real de 
Santo António;
4. Unidade Turística, Praia da Adraga;
5. Reabilitação do Santuário de Nossa Senhora do Cabo, Cabo 
Espichel, Sesimbra;
6. Conjunto Habitacional da Rua das Mães d´Água, Alto do 
Zambujal, Amadora;
7. Conjunto Habitacional no Casal da Boba, Amadora;
8. Estabelecimento Prisional Regional de Faro – Novas Instala-
ções na Portela de Messines, Silves;
9. Conjunto Habitacional do Alto do Zambujal, Amadora;
10. Polo da Mitra da Universidade de Évora;
11. Reabilitação do Santuário de Nossa Senhora do Cabo, 
Cabo Espichel, Sesimbra
12. Conjunto Habitacional João Barbeiro, Beja;
13. Reabilitação do edifício do Aljube para instalação da Divisão 
concentrada da PSP, Porto;
14. Edifício da Caixa Geral de Depósitos, Leiria;
15. Moradia Unifamiliar para Snu e Vasco Abecassis, Sesimbra;
16. Monumento a Duarte Pacheco, Loulé
17. Alto – Relevo em espelho, Loja VARIG, Lisboa
18. Painel de Azulejos, Museu da Água, Lisboa
A visita é gratuita, e a exposição fica patente até ao dia 31 de agosto.

Exposição ‘Maquetes de 
Arquitetura, Maquetes como 

componente de Projeto’

Santuário de Fátima no Recreio recebeu Fiéis
Neste Domingo de Pen-

tecostes, dia 19 de 
maio, a Capela das Apa-
rições do Rio de Janeiro 
acolheu a tradicional pe-
regrinação dos Ranchos 
Portugueses do Brasil. 
Nossa Senhora de Fáti-
ma foi presenteada por 
uma linda homenagem 
das  casas  regionais, que 
trouxeram cerca de 400 
integrantes. Os Ranchos 
portugueses fazem parte 
da Delegação da Federa-
ção do Folclore no Brasil. 
Os Portugueses partici-

param da Procissão das 
Ofertas e doaram uma 
tonelada de alimentos, 
que foram encaminhados 
Arquidiocese. O senhor 
Manoel Coelho, organi-
zador da Peregrinação 
dos Ranchos Portugue-
ses, pontua que esta pe-
regrinação é muito tradi-
cional em Portugal e na 
Capelinha das Aparições 
do Rio já acontece há 
vários anos. “Essa pe-
regrinação é organizada 
aqui porque ela acontece 
também em Portugal. 

Visita do Deputado do PSD
Ricardo Carvalho a Casa do Minho

Este  fim de Semana a Casa 
do Minho do Rio de Janei-

ro, recebeu a visita do ilustre 
Deputado do PSD na Assem-
bleia Portuguesa Ricardo Car-
valho, esposa a Sra. Blanca 
Carvalho, foram recepciona-
dos pela Presidente Sra. Fá-
tima Gomes, diretores, onde 
ficaram sabendo um pouco da 
história desta querida Casa do  
Minho. Uma das mais tradi-
cional casa regional no Rio de 
Janeiro. Foram momentos  de 
muita descontração, nesta vi-
sita cordial da autoridade por-
tuguesa, que ficou encantado 
com tudo  que ouviu, sobre as 
tradições do folclore Minhoto. 

Registro da visita na 
Casa do Minho, Feli-
pe Mendes, Antônio 
Gonzaga, esposa 
Presidente da Casa 
do Minho Fátima 
Gomes, Deputado 
do PSD na Assem-
bleia Portuguesa 
Ricardo Carvalho, 
Cacá vice-presidente 
e ensaiador do R.F 
Maria da Fonte e 
senhora Blanca Car-
valho num destaque 
para o nosso Jornal 
Portugal em Foco
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NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Gratidão ao
Presidente Ernesto

Como vemos, na linda Festa de  Domingo, o amigo Ernesto 
Boaventura, chamou-me ao palco para falar da nossa festa, a 

quem agradeço, aproveito para convidar o amigo leitor, que Do-
mingo, 26 / 5   festejamos os 43 Anos de Rádio, venha participar 
deste grande Almoço  Show, será  muito bem recebido e obrigado

Encontro dos amigos; José Ernesto Silva, Anabela Abreu 
Sr. Presidente da Câmara de Lamego, Eng. Francisco 

Lopes, a Presidente da Confraria Gastronômica de Lame-
go, D. Fátima. ABRAÇOS FADISTAS.

Confraria Saberes e
Sabores da Beira Grão Vasco

Na Foto: D. 
Sandra, seu 

Esposo Sr. Ha-
roldo, Festejan-
do a Revolução 
dos Cravos, no 
meu Show do 
Vinte e Cinco 
de Abril. MUITAS 
BÊNÇÃOS.
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Na Foto: O Dr. Fernando Guedes, Vice Pre-
sidente do Clube Português de Niterói. 

HOMEN DE MUITA FÉ. MUITAS BENÇÃOS.

Belo registro, Sr. Presidente da Câmara de Castro Daire, 
Dr. Paulo Almeida, o Vice Luís Lemos, Prof. José Ernesto, 

Confraria Saberes e Sabores Grão Vasco, José Luís Araújo,  
e o escritor Igor Lopes, Autor do Livro, Maria Alcina a Força 
Infinita do Fado. ABRAÇOS FADISTAS.

Bonita imagem; O Presidente da  Casa de Espinho, Sr. 
Robson Almeida e esposa Senhora. Leila, Uma vida 

dedicada ás tradições portuguesas. Parabéns, Ficou  mui-
to  feliz por ser a madrinha do Rancho folclórico Fausto 
Neves da Casa de Espinho. MUITAS BENÇÃOS.

Viva Castro Daire

Gente amiga do Coração

Casal Empreendedor,
Muito Querido

Num destaque o Sr. Comendador Orlando Cerveira, Pre-
sidente do Clube Português de Niterói, e Conselheiro 

das Comunidades, sua elegante esposa D. Laura e seu 
amado filho Felipe festejando o dia das mães.

EU VI MINHA MÃE REZANDO
AOS PÉS DA VIRGEM MARIA

ERA UMA SANTA ESCUTANDO
O QUE OUTRA SANTA DIZIA

MUITAS BENÇÃOS, ABRAÇOS FADISTAS

Casais Exemplo de Amizade

No jantar da Vitória do nosso querido deputado Flávio Martins, 
com a visita do  Sr. Secretário das Comunidades , Dr. José 

Cesário, Na Foto: Ernesto Boaventura, Presidente da Vila da Fei-
ra, os casais, Fernandinha e Toninho Serapico (Rede  Economia), 
Rosa Martins e João Martins da (Dirija). ABRAÇOS FADISTAS

Amigos Queridos da
Terra de Araribóia (Niterói)

Grupo Folclórico Almeida Garrett, após um Almo-
ço  Dançante com uma tarde maravilhosa, como 

vemos na Foto, mais um Show de primeira, nesta data 
tão querida, com 62 Anos de Alegria, só  me resta di-
zer, parabéns a todos os componentes, ao Sr. Ernesto 
Boaventura ( Presidente ) e a todos que fazem parte 
desta grande Casa, Vila da Feira e Terras de Santa Ma-
ria, que Santa Maria, nos ABENÇOE A TODOS

Belo Aniversário,
62 Anos de Arte

Alegrando Corações

Na sexta-feira  passada  dia 17 de Maio, no Restaurante  Mas-
sapê na Rua  Gomes Freire no  centro do Rio,  uma almoço 

entre transmontanos , o Provedor José  Queiroga de Boticas, o 
proprietário do Restaurante Massapê  Sr. Marçal João  Rodrigues,  
de Vidago, Vilas Boas, um almoço  pra-lá de especial  um  bom 
bate papo, muito agradável,  descontraído  entre amigos  lembran-
do das terras de além  mar, este registro foi feito pelo  Fernan-
do do Jornal Portugal em Foco, que esteve presente ao encontro 
MUITA SAÚDE TODOS OS AMIGOS.

Restaurante Massapê  Ponto de 
Encontro Entre  Amigos Transmontanos

Neste belo cenário fotográfico, vemos 
à  esquerda, Dr. José, sua esposa, Dona 

Denise, na sequência, mamãe, Dona Olinda, 
papai, Sr. Luís  Albuquerque Diretor presi-
dente, da Orla Cereais, no Cadeg e a direita a 
jovem Conceição, que foram ao Solar Trans-
montano, levar um abraço ao grupo ani-
versariante, Rancho Folclórico  Serões das 
Aldeias, parabéns a todos e MUITA SAÚDE.

Amigo Américo  de Carvalho, você  um Homem tão queri-
do, na Comunidade, Ex Diretor do Solar Transmontano, 

amante do Folclore e grande Transmontano, o que ouve ?su-
miu, ninguém  me dava informação de você, agradeço ao Fer-
nando, do Jornal Portugal em Foco,  o envio desta bela foto, 
parabéns pelos seus 85 anos comemorados, na sede Náutica  
do Vasco na Lagoa, com nossos amigos, Presidente do Or-
feão Português,  Sr. Joaquim Bernardo, com sua digníssima 
esposa Iolanda e Sr. Luís Manuel  para todos, as melhores 
saudações e muita saúde, amigos

Amigos de Bom Gosto, participando do Aniversário dos Serões das Aldeias

Que Alegria Dupla em 
Publicar Este Quarteto
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Economia

Mais de metade (56%) dos 
trabalhadores em Portugal 

estão insatisfeitos com o nível 
salarial, sendo que 30% tenta-
ram negociar um aumento remu-
neratório nos últimos 12 meses, 
mas só 10% conseguiram uma 
progressão salarial. A conclusão 
é do estudo “Talent Trends 2024, 
The Expectation Gap”, da con-
sultora de recrutamento Micha-
el Page. O inquérito revela que 
58% dos inquiridos dão priorida-
de ao salário quando aceitam ou 
se candidatam a outro emprego.                                                                                 
“Este descontentamento criou 
um mercado laboral mais dinâ-
mico, em que uma parte signi-
ficativa dos colaboradores está 
aberta a novas oportunidades, 
procurando-as ativamente, sen-
do motivada pela busca de me-
lhores salários”, de acordo com 
a análise da Michael Page.

Da parte das empresas, o 
estudo revela que 61%, veem 
um salário competitivo como 
sendo importante para reter 
pessoas, e 58%, acreditam que 
oferecer um salário superior 
ao atual é essencial para se 
conseguir recrutar novos cola-
boradores. Esta convicção das 
empresas, no entanto, não está 
em linha com o sentimento dos 
trabalhadores.

“Esta divergência crescen-
te em relação à diferença de 

Mais de metade dos trabalhadores
estão insatisfeitos com o salário

expectativas é um sinal para 
as empresas de que devem re-
pensar as estratégias salariais”, 
alerta o diretor-geral da Micha-
el Page, Álvaro Fernández. “O 
objetivo seria conseguir o equi-
líbrio certo entre o que os tra-
balhadores procuram e o que o 
orçamento permite. Para as em-
presas, a mensagem é clara: o 
salário é fundamental para atrair 
e manter os trabalhadores”, diz 
o responsável.

Os dados indicam que para 
os trabalhadores portugueses 
o salário é a prioridade, mas 
não é o único elemento a ter 
em conta. Também a saúde 
e o bem-estar são um fator 
de satisfação ou insatisfação 
para os trabalhadores.

A par da valorização do tem-

po pessoal e da saúde mental, 
os trabalhadores portugueses 
indicam já não estar tão interes-
sados na flexibilidade dos horá-
rios de trabalho. “Em Portugal, 
o estudo conclui que a flexibili-
dade não é uma prioridade e o 
país é a região da Europa que 
menos valoriza este fator”.

“Em comparação com os 
resultados do Talent Trends do 
ano passado, a importância do 
equilíbrio entre a vida pessoal 
e profissional manteve-se rela-
tivamente constante, até com 
uma ligeira queda na percen-
tagem dos profissionais que a 
referem como prioritária. Ainda 
assim, continua a estar acima 
de outros fatores, sendo valori-
zado pelos profissionais portu-
gueses o equilíbrio entre a vida 

pessoal e profissional”.
O inquérito revela também 

que o modelo híbrido, está a 
mudar a forma como as pes-
soas trabalham, sendo que em 
Portugal a porcentagem de pro-
fissionais nesse regime (43%) 
está abaixo da média europeia 
(52%). E menos de um terço 
(29%) dos que podem traba-
lhar num formato híbrido passa 
mais tempo no escritório atual-
mente do que há um ano. Isso 
justifica-se para 44% com mu-
danças na política da empresa, 
enquanto 23% dizem ir mais 
vezes ao escritório devido ao 
aumento das reuniões presen-
ciais. Só 14% atribui a ida ao 
local de trabalho ao fato de os 
colegas irem mais ao escritório.

São os mais jovens, se-
gundo o inquérito, sobretudo 
os trabalhadores na faixa etá-
ria dos 20, que preferem estar 
no escritório e que acham que 
conseguem retirar melhores 
oportunidades de progressão 
na carreira e a oportunidade de 
aprender com os seus colegas. 
“Em Portugal, 13% dos que 
passam mais tempo no escritó-
rio do que há 12 meses e têm 
um modelo híbrido fazem-no 
por acreditarem que é mais be-
néfico para o desenvolvimento 
das suas carreiras”, segundo a 
análise da Michael Page.

Depois de o mercado imo-
biliário ter caído em 2023 

para mínimos de 7 anos,  ven-
deram-se 136.499 casas, me-
nos 18,7% do que em 2022, 
verificou-se uma dinâmica um 
pouco mais robusta no primeiro 
trimestre deste ano, diz Beatriz 
Rubio, CEO da RE/MAX. Este 
movimento foi alimentado pela 
diminuição das taxas de juro 
no crédito à habitação e pelos 
resultados positivos nas medi-
das de combate à inflação, diz 
a líder da rede imobiliária. Com 
a procura a recuperar, o preço 
das casas voltou a acelerar. 
Nos primeiros três meses de 
2024 aumentaram 2,2% face 
ao trimestre anterior, uma ace-

leração em relação aos 1,6% 
registados entre outubro e de-
zembro de 2023, revela a Con-
fidencial Imobiliário.

Carlos Santos, CEO da 
Zome, reconhece que a descida 
da inflação, bem como a estabi-
lização e perspectivas de des-
cida das taxas de juro, o Banco 
Central Europeu já deu sinais 
de que irá baixar as taxas dire-
toras em junho, estão a animar 
o mercado. No primeiro trimes-
tre, a mediadora registou um 
crescimento de 41% no volume 
de transações, 45% no número 
de casas vendidas e de 28% na 
faturação. “O setor tem vindo a 
mostrar sinais animadores de 
algum crescimento, a apontar 

Venda de casas ganha novo ânimo
com descida dos juros e da inflação

para boas perspectivas para o 
restante ano, uma vez que o im-
pacto da subida da taxa de juro 
já se encontra acomodada”.

A Keller Williams também 
apresentou dados animado-
res, fechou o primeiro trimes-
tre com um  faturamento de 
14,3 milhões, um crescimento 
de 18%, alavancado num au-
mento de 14% no número de 
transações. A Engel & Völkers, 
mais vocacionada para a co-
mercialização de imóveis para 
o segmento alto, observou um 
aumento na atividade, superan-
do consideravelmente o número 
de transações face ao primeiro 
trimestre do ano passado, disse 
Juan-Galo Macià, presidente da 
rede para Espanha, Portugal e 
Andorra. “O primeiro trimestre 
deste ano deu sinais de recupe-
ração moderada”, acrescenta.

Se é certo que o mercado 
caiu no ano passado muito devi-
do ao aumento do custo de vida 
e à subida das taxas de juro, fa-
tores que se associam aos ele-
vados preços das habitações, 
não se deixou de verificar um 
forte movimento aquisitivo nas 
duas principais cidades do país. 
A RE/MAX garantiu na região da 
Grande Lisboa um total impres-
sionante de 18 casas vendidas 

por hora, enquanto na zona Nor-
te transacionámos oito casas 
por hora, disse Beatriz Rubio. 
Estes números são elucidativos 
da forte procura que está a ca-
racterizar o mercado.

Para Carlos Santos a abor-
dagem do governo ao problema 
é assertiva e considera fatores 
estruturais essenciais, como a 
mobilidade, a coesão territorial 
e os incentivos ao aumento da 
oferta de habitação. O gestor não 
deixa, contudo, de alertar que é 
fundamental que essas boas in-
tenções se concretizem. Diz que 
a eficácia destas propostas de-
penderá da sua materialização 
e da capacidade do governo em 
implementar as medidas de for-
ma eficiente. E advoga ainda: “A 
transparência durante esse pro-
cesso é crucial para preservar 
a confiança pública e assegurar 
que as propostas não fiquem 
apenas no papel.”

Recorde-se que o governo 
apresentou há pouco mais de 
uma semana o pacote Construir 
Portugal, que integra um conjun-
to de propostas como apoiar os 
jovens na aquisição da primeira 
casa, promover a construção de 
habitação pública e incentivar a 
oferta de casas a preços acessí-
veis, entre outras.

As transferências bancárias 
entre contas portuguesas 

passam a ter a confirmação pré-
via do beneficiário antes de ser 
dada a ordem final da transfe-
rência do dinheiro.

Esta funcionalidade já exis-
tia quando se faz transferência 
entre contas portuguesas numa 
caixa automática Multibanco. 
Aí, aparece o nome da pessoa 
ou entidade que vai receber o 
dinheiro, permitindo a quem 

transfere confirmar previamen-
te que está a enviar dinheiro 
para o beneficiário certo antes 
da ordem final.

É esta funcionalidade que a 
partir de hoje o Banco de Portu-
gal obriga a ser estendida a todas 
as transferências em todos os ca-
nais disponibilizados pelos ban-
cos, caso do ‘homebanking’ ou 
da aplicação dos bancos que os 
clientes têm nos seus celulares .

Também nos débitos di-

retos esta funcionalidade es-
tará presente para confirmar 
que o devedor é o titular da 
conta a debitar.

No Relatório dos Sistemas 
de Pagamentos de 2023, divul-
gado no início de maio, o Banco 
de Portugal considera que este 
serviço permitirá reduzir os ris-
cos de fraude, ao minimizar a 
possibilidade de envio de dinhei-
ro para destinatários errados.

A partir de 24 de junho (até 

setembro a execução pelos 
bancos será gradual) será pos-
sível fazer transferências entre 
contas bancárias portuguesas 
(transferências normais ou 
imediatas) colocando apenas o 
número de celular do benefici-
ário. Ou seja, aquilo que já se 
passa na rede MBWay passa a 
acontecer em todas as transfe-
rências entre contas nacionais, 
sejam feitas no ‘homebanking’, 
na ‘app’ do banco ou ao balcão.

Transferências bancárias passam
a ter confirmação de beneficiário

O setor financeiro tornou a fazer 
um brilho no inicio do ano, com 

os 5 principais bancos a operar em 
Portugal a anunciarem um resultado 
líquido agregado na ordem dos 1,22 
bilhões de euros até março, uma su-
bida de 33%, ou de 305,1 milhões 
em valores absolutos, face ao perí-
odo homólogo. Em causa está um 
montante que representa um lucro 
diário de 13,46 milhões de euros, 
ou, indo mais longe, de 560 mil eu-
ros por hora.

Com taxas de rentabilidade que 
se situaram entre os 15% e os 28%, 
o BPI, Caixa Geral de Depósitos, 
Millennium BCP, Novobanco e San-
tander Totta conseguiram manter a 
resiliência no primeiro trimestre de 
2024, continuando a beneficiar da 
política de juros altos. Este é um 
cenário que os banqueiros anteci-
pam que se aligeire no decorrer do 
ano, com a expectável normaliza-
ção das taxas diretoras do Banco 
Central Europeu.

A instituição do Estado voltou 
a liderar os ganhos, ao atingir um 
resultado líquido consolidado de 
394 milhões de euros, que supera 
em 38% os 285 milhões registados 
no igual conjunto de meses do ano 
anterior,  a operação doméstica foi 
responsável pela maior fatia (344 
milhões). Já o Santander foi o banco 
privado que apresentou maior lucro, 
mas também o que mais cresceu 
em comparação com os 3 primeiros 
meses do ano passado : 294,4 mi-

Grandes bancos
lucraram 560 mil euros
por hora em três meses

Fundada em 9 de julho de 
1833, por ordem de D. Pedro 

IV, em plenas lutas liberais, a 
Real Biblioteca Pública do Porto,  
designada atualmente por Biblio-
teca Pública Municipal do Por-
to,  começou por instalar-se no 
Hospício dos Franciscanos, na 
Cordoaria, tendo em 1842 sido 
definitivamente instalada no atual 
edifício, que remonta ao século 
XVIII e já havia sido o Convento 
de Santo António da Cidade.

Localizado em frente ao Jardim 
Marques de Oliveira (conhecido 
como São Lázaro), o edifício que 
corporiza a centenária biblioteca vai 
ser requalificado para resolver o dé-
ficit de espaço para o arquivo de li-
vros e de outros espólios, de acordo 
com um projeto assinado por Eduar-
do Souto Moura.

A Câmara do Porto acaba de 
anunciar a abertura de concurso 
limitado por prévia qualificação, 
com publicidade internacional, 
para esta empreitada.

“Com um preço base de 26,5 mi-
lhões de euros, as propostas devem 
ser apresentadas até ao dia 28 de 
junho”, sinaliza a autarquia liderada 
por Rui Moreira, em comunicado.

O concurso fixa um prazo má-
ximo de 1.095 dias para execução 
da obra, com previsão de conclusão 
em dezembro de 2027.

Entre as novas valências que 
as obras na BPMP possibilitarão, a 
Câmara do Porto destaca a criação 
de uma Biblioteca Sonora, de novos 
espaços de vertente cultural de ca-
ráter expositivo e de espaços exte-

riores ajardinados.
De acordo com a autarquia, a in-

tervenção visa, também, criar o cir-
cuito do livro e o circuito do leitor, a 
fim de melhor atender o público que 
têm crescido ao longo dos anos.

A ampliação comporta a cons-
trução de um novo edifício e uma 
cave logística.

A área total de intervenção ul-
trapassa os 15 mil metros quadra-
dos, com 7.700 referentes às novas 
construções e 7.680 à requalifica-
ção do edifício existente.

“Com gestão a cargo da em-
presa municipal GO Porto, a inter-
venção irá assegurar a manuten-
ção da identidade de um edifício e 
de uma instituição com um elevado 
interesse arquitetônico, enquanto 
um patrimônio histórico e cultural 
do Porto e do país”.

A Câmara do Porto ,  detalha 
que o procedimento de concurso li-
mitado por prévia qualificação será 
desenvolvido em duas fases:

a) A fase de apresentação de 
candidaturas e de qualificação de 
candidatos, candidaturas essas 
que deverão ser apresentadas até 
às 23:59:59 do dia 28 de junho de 
2024, em formato eletrónico, na pla-
taforma www.acingov.pt;

b) A fase de apresentação de 
propostas, que será restrita, me-
diante envio do convite para esse 
efeito, aos candidatos qualificados 
na fase de apresentação de candi-
daturas, e que deverão ser apresen-
tadas até às 23:59:59 dia 22 de ou-
tubro de 2024, também em formato 
eletrônico, na mesma plataforma.

Câmara do Porto lança um dos 
maiores concursos públicos da cidade

lhões de euros, fruto de um acrésci-
mo homólogo de 108,5 milhões, ou 
58%, em termos percentuais.

Embora tenha observado a taxa 
de variação mais baixa entre os cin-
co, o BCP, que, tal como a CGD e 
o BPI, tem atividade internacional, 
através de participações em bancos 
no exterior, que são contabilizados 
neste somatório, ocupa a terceira 
posição da tabela, com lucros glo-
bais de 234,3 milhões de euros, 
mais 8% face ao primeiro trimestre 
de 2023. À semelhança do exercí-
cio anterior, o Novobanco surge em 
quarto lugar, ao dar conta de 180,7 
milhões, que são reflexo de uma 
melhoria de cerca de 22%, isto é, de 
32,3 milhões de euros.

Ao BPI coube o fundo do 
ranking. A instituição presidida por 
João Pedro Oliveira e Costa lucrou 
121,3 milhões de euros até março 
(dos quais 112 milhões obtidos ex-
clusivamente em Portugal), numa 
diferença positiva de 36,6 milhões 
comparativamente com o igual perí-
odo do exercício transato. Trata-se 
do segundo maior crescimento entre 
a grande banca: 43%.

Uma vez mais, os resultados 
extraordinários fizeram-se sobretu-
do do lado da margem financeira, 
isto é, o indicador que tem em conta 
a diferença entre os juros cobrados 
nos empréstimos e os juros pagos 
nos depósitos. No total, rendeu aos 
5 bancos 2,39 bilhões, num avan-
ço de 20%, ou de 399,7 milhões 
de euros, quando comparado com 
os 1,99 bilhões registados no pri-
meiro trimestre do ano anterior.                                                                                                          
As comissões cobradas aos clientes 
por estes 5 bancos continuaram a 
pesar nas contas do trimestre, mas 
o patamar manteve-se praticamente 
inalterado: 608,3 milhões de euros, 
que acabaram por refletir as alte-
rações legislativas que impedem a 
cobrança em determinados serviços 
relacionados com os empréstimos à 
habitação. O BCP foi o que mais ga-
nhou (196,4), seguido da instituição 
liderada por Paulo Macedo (142) e o 
Santander (120,9). 
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Política

O primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, garantiu que 

a saúde familiar será um dos ei-
xos do programa de emergên-
cia para o setor que o Governo 
prevê apresentar em junho.

“Cuidar com proximidade 
e confiança. No Dia Mundial 
do Médico de Família realço 
que a saúde familiar será um 
dos eixos do nosso progra-
ma de emergência. Vamos 
valorizar os profissionais de 
saúde e com eles dar res-
postas aos cidadãos”, disse  
Luís Montenegro.

No debate quinzenal com 
o primeiro-ministro na Assem-
bleia da República, o chefe 
do executivo afirmou que o 
programa de emergência 
para a saúde seria apresen-
tado dentro de duas sema-
nas, com especial foco na 
recuperação de cirurgias, na 
obstetrícia e nas respostas no 
âmbito da medicina familiar.

“No máximo, dentro de 

duas semanas, o país vai 
conhecer o programa de 
emergência que temos para 
a saúde. Vai ter incidências 
na recuperação dos tempos 
de espera para cirurgias, em 
particular as mais problemá-
ticas, por exemplo, as onco-
lógicas. Vai ter foco especial 
na obstetrícia e um plano de 
resposta de medicina familiar 
para cerca de 1,5 milhões de 
portugueses sem médico de 

família”, especificou.
Luís Montenegro, no en-

tanto, advertiu que o progra-
ma será de emergência e não 
a transformação estrutural 
que o Governo tenciona fazer 
na saúde até ao final da legis-
latura, libertando-a de com-
plexos de ordem ideológica.

O grupo de 13 pessoas 
que está a preparar este pla-
no é coordenado pelo antigo 
presidente do Infarmed Eu-

A coordenadora do Blo-
co de Esquerda reve-

lou  o partido vai propor 
a implementação da se-
mana de quatro dias de 
trabalho, a reposição das 
férias cortadas durante a 
‘troika’ e, mais cinco dias 
de licença parental.

A coordenadora do Blo-
co de Esquerda, que falava 
durante um almoço com mi-
litantes, em Viana do Cas-
telo, disse que o projeto, 
designado Vida Boa, vai ser 
debatido, no âmbito de um 
agendamento potestativo .                                                                                                                                          
“Quem ama um país, quer 
o bem do seu povo, sem 

IL afirma que o País anda a discutir 
alívio de 5 a 7 euros no IRS para 

quem ganha 1.200 brutos

olhar a quem. É essa visão 
de país que o Bloco de Es-
querda não abdica. Porque 
é que não podemos traba-
lhar quatro dias por sema-
na, para termos tempo para 
os filhos, para o lazer?. Por-
que é que a vida tem de ser 
consumida a trabalhar para 
não sair do salário mínimo 
ou de um salário que não 
paga a casa”, questionou.

Para Mariana Mortágua, 
“vida boa é garantir a repo-
sição das férias tiradas pela 
‘troika’. Vida boa é garantir 
a quem tem filhos mais cin-
co dias de licença, sem ne-
nhuma justificação”.

BE quer semana de quatro dias
de trabalho, reposição de férias
e cinco dias de licença parental

Primeiro-ministro garante que saúde familiar
será um dos eixos do programa de emergência

rico Castro Alves, licenciado 
em Medicina pela Faculdade 
de Medicina da Universida-
de do Porto e doutorado em 
Medicina pelo ICBAS,  Abel 
Salazar.

Além de Eurico Castro Al-
ves, integram o grupo, entre 
outros, Alberto Caldas Afon-
so, pediatra e diretor do Cen-
tro Materno-Infantil do Norte; 
António Marques, professor 
catedrático e anestesiologista 
que foi responsável pela Co-
missão de Gestão do Plano 
do Ministério da Saúde para 
a Jornada Mundial da Juven-
tude; Catarina Baptista, admi-
nistradora hospitalar que foi 
vogal da anterior administra-
ção liderada por Ana Paula 
Martins à frente do Hospital 
de Santa Maria, e João Gou-
veia, diretor do serviço de 
Urgência Central da ULS de 
Santa Maria.Fundada pelos 
sócios Luís Correia de Sousa 
Areias e Belmiro Ferreir

A cabeça de lista do PS às 
europeias afirmou que 

não defende a construção de 
infraestruturas para fechar 
as fronteiras da União Euro-
peia como solução para os 
problemas das migrações, 
mas há quem o faça.

“Temos que ser claros e 
sérios naquilo que propomos. 
Não somos nós que dizemos 
que a construção de infraes-
truturas para fechar as frontei-
ras da UE são a solução para 
o problema das migrações. 
Mas há quem o diga. Há quem 
diga que a única diferença en-
tre a AD e o PPE é que uns 
entendem que essas frontei-

ras devem ser construídas 
com dinheiro europeu e outros 
não”, afirmou Marta Temido. 

A ex-ministra da saúde fa-
lava em Castelo de Vide, no 
distrito de Portalegre, onde 
se deslocou para a apre-
sentação do Manifesto da 
Juventude Socialista para as 
Eleições Europeias.

“Todos querem lá por as 
fronteiras, todos querem lá 
por os muros, todos que-
rem lá por as portas. Nós 
também não temos das mi-
grações uma ideia irrealista. 
Nós temos é um compromis-
so prático, pragmático, com 
aquilo que é uma visão hu-

Marta Temido é contra fecho de fronteiras
para resolver problema das migrações

manista das migrações” .
Marta Temido entende 

que há lugar e necessidade 
de Portugal ser um país de 
acolhimento, mas defende 

que deve ser feito com qua-
lidade e com acesso a tudo 
aquilo que são os direitos 
que existem ao nível do nos-
so Estado social.

O presidente do Chega, 
André Ventura, pediu 

uma União Europeia com 
fronteiras fortes e sem en-
trada massiva de imigrantes 
islâmicos e muçulmanos e 
disse estar convencido de 
que será o próximo primeiro-
ministro de Portugal.

“Queremos fronteiras for-
tes em Portugal, em Espa-
nha e na Europa toda. Por-
que a Europa é nossa”, disse 
Ventura, num discurso numa 
convenção do partido espa-
nhol Vox, de extrema-direi-
ta, em Madrid, que reúne na 
capital espanhola dirigentes 
da direita radical europeia e 
americana, na pré-campa-

André Ventura: “Queremos fronteiras fortes
na Europa toda porque a Europa é nossa”

nha das eleições para o Par-
lamento europeu de junho.

André Ventura defendeu 
que é preciso dizer à Europa 
que não é possível continuar 
a permitir a entrada massi-
va de imigrantes islâmicos e 
muçulmanos.

“Temos de dizer que não”, 
afirmou o líder do Chega, 
que conseguiu das maiores 
ovações das 10.800 pessoas 
reunidas no pavilhão Vistale-
gre de Madrid.

Ventura assegurou que 
com estas reivindicações 
que fez em Madrid não está 
contra os direitos humanos 
ou contra a ideia de que se 
pode e deve proteger os 

que mais sofrem.
“Somos os únicos que se 

levantaram para enfrentar 
o socialismo, o comunismo 
e o globalismo que infetou 
e envenenou a União Euro-
peia”, disse o líder do Che-
ga perante uma convenção 
em que participam também 
o espanhol Santiago Abas-
cal, líder do Vox, a francesa 
Marine Le Pen (União Nacio-
nal), o ex-primeiro-ministro 
da Polónia Mateuwsz Mo-
rawiecki (Lei e Justiça, PiS) 
e, por videoconferência, os 
primeiros-ministros de Itália, 
Giorgia Meloni (Irmãos de 
Itália), e da Hungria, Viktor 
Orbán (Fidesz).

André Ventura disse estar 
convencido que entre estes 
nomes estão muitos daque-
les que no futuro vão liderar 
a Europa e incluiu-se nesse 
grupo, afirmando acreditar 
que será o próximo primeiro-
ministro de Portugal.

Além da imigração e das 
fronteiras, Ventura referiu ain-
da a ideologia de género que 
considera haver nas escolas 
europeias e a corrupção que 
defende ser uma marca de 
governos socialistas.

Depois de mencionar os 
nomes do atual primeiro-mi-
nistro de Espanha, Pedro 
Sánchez, e do anterior líder 
do governo de Portugal, An-
tónio Costa, Ventura disse 
que os socialistas que gover-
nam e governaram os dois 
países criaram os governos 
mais corruptos da Europa.

“O Chega e o Vox  são 
os únicos partidos que de-
fendem a liberdade, o futuro, 
os seus países, as suas cul-
turas, a sua tradição cristã, 
que não têm medo de dizer, 
mesmo que nos digam o 
contrário, que um homem é 
um homem e uma mulher é 
uma mulher”, afirmou.

No final da convenção, 
Ventura disse que este ano 
todas estas forças políticas 
estão a lutar em toda a Euro-
pa no mesmo sentido e que 
ECR e ID têm pontes cada 
vez mais próximas, com o 
objetivo de construírem uma 
grande maioria no próximo 
Parlamento Europeu contra 
a agenda verde e em defesa 
da agricultura e em defesa 
de uma Justiça mais forte e 
de fronteiras contra a imigra-
ção ilegal.

“Portanto, eu desafio a 
deixarem de discutir se são 
5 ou 6 ou 7, e discutam se 
são 84, como nós propo-
mos”, assinalou o líder libe-
ral.

O PS apresentou uma 
nova proposta para a des-
cida do IRS desafiando o 
Governo a ir ao encontro 
de uma solução equilibrada 
na qual há alívio fiscal para 
todos os rendimentos, mas 
com maior impacto para sa-
lários médios.

“É importante que o Go-
verno venha ao encontro 
daquilo que é uma opção 
que nos parece correta 
e que é transversal à es-
querda e à direita parla-
mentar de que a maior par-
te do ganho [no alívio do 
IRS] seja para aqueles que 
têm o salário médio”, disse 
aos jornalistas o deputado 
do PS António Mendonça 
Mendes numa apresenta-
ção aos jornalistas desta 
nova proposta.

Segundo Mendonça Men-
des, com esta nova formula-
ção, o PS assegura que ape-
nas cerca de um terço dos 
348 milhões de euros que 
o Governo prevê para esta 
redução fiscal seja para os 
10% mais ricos.

O socialista garantiu que 
o seu partido está nesta ne-
gociação com boa-fé, com 
espírito de abertura, admi-
tindo que não têm sentido 
a mesma abertura por parte 
do Governo.

O presidente da Iniciati-
va Liberal, Rui Rocha, 

denunciou que o país anda 
a discutir um alívio de 5 a 
7 euros no IRS para quem 
ganhe 1.200 euros brutos, 
propondo, ao invés, um alí-
vio de 84 .

“Pensem em alguém que 
ganhe 1.200 euros por mês, 
brutos. Toda esta discus-
são, a importância que tem 
no bolso das pessoas, que 
é aquilo que importa, é uma 
discussão que, para este 
salário de 1.200 brutos por 
mês, se há uma redução 
de 5 ou 7 euros. É isto que 
estão a discutir há dias, há 
semanas. Se reduzem no 
bolso destas pessoas 5 ou 
7 euros”, criticou Rui Ro-
cha, no Porto. 

O líder liberal falava num 
jantar de pré-campanha 
num restaurante em Mira-
gaia (Porto), no qual esteve 
acompanhado pelo cabeça 
de lista da IL às eleições 
europeias de 9 de junho, 
João Cotrim Figueiredo.

“Fazem disto uma dis-
cussão enorme, como se 
fosse uma coisa absoluta-
mente decisiva na transfor-
mação na vida das pesso-
as, e não é. Estamos a falar 
de 5 ou 7 euros”, reiterou.

Por outro lado, referiu 
que há uma proposta da 
Iniciativa Liberal, para esta 
mesma pessoa que ganha 
1.200 euros brutos por 
mês, que reduz 84 euros 
de IRS, frisou.
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Equipe Equipe

Três gols para fechar em beleza. 
Em Alvalade, o Sporting bateu o 

Desp. Chaves, chegou aos 90 pontos 
(segundo melhor registo de sempre, 
só um atrás do FC Porto de 2021/22) 
e terminou com um registo caseiro 
100% vitorioso (algo que não suce-
dia desde Mourinho em 2003/04), 
marcando em todos os jogos da com-
petiçao (na temporada apenas ficou 
em branco na meia-final da Taça da 
Liga). A isto ainda juntou o troféu 
de melhor marcador para Gyökeres, 
autor de um bis na tarde soalheira, 
numa temporada extraordinária da 
equipe de Rúben Amorim, à qual fal-
ta apenas a “cereja” chamada Taça 
de Portugal, cuja final disputa-se no 
próximo domingo.

Acolhida em apoteose pelos tor-
cedores, a equipe leonina recebeu 
o adversário que na temporada an-
terior conseguira a sua única vitória 
em Alvalade, num jogo que acaba-
ria por marcar a temporada verde e 
branca - foi, aliás, a última vez que o 
Sporting ficou em branco nos jogos 
caseiros a contar para a Liga. Des-
ta feita, as permissas foram diferen-
tes: o conjunto de Amorim entrou em 
campo já com o título no bolso e para 

Bonita a festa! Houve três gols,
bis de Gyökeres, homenagens e taça

a consagração em frente aos seus 
apoiantes, os flavienses sabendo 
que o destino será a II Liga e o último 
lugar na tabela.

Com direito a guarda de honra por 
parte dos transmontanos, o Sporting 
apresentou-se com o equipamento 
que vai exibir na próxima temporada 
(com o preto a juntar-se ao verde e 
branco, numa homenagem a Francis-
co Stromp) e o onze anunciado pelo 
técnico na véspera, com Neto a usar a 

braçadeira habitualmente de Coates. 
Terminado o encontro, deu-se iní-

cio à festa: os jogadores distribuíram 
bolas pelos torcedores, Antonio Adán 
foi homenageado no relvado com ova-
ção das bancadas e presenteado com 
uma gravura pelo presidente Frederi-
co Varandas, tal como sucedeu com 
Neto. Foi bonita a festa, culminada 
com a entrega de medalhas e o alçar 
do merecido troféu na presença de 
Pedro Proença, presidente da Liga.

O triunfo (0-1) arrancado este sábado 
em Braga permitiu ao FC Porto ga-

rantir o terceiro lugar na I Liga e assegu-
rar já a entrada direta na fase de grupos 
da Liga Europa da próxima temporada. 
Numa temporada atribulada, a pior em 
termos pontuais desde que Sérgio Con-
ceição é treinador, resta ainda aos dra-
gões a consolação de poderem terminar 
a época com um troféu, a Taça de Portu-
gal, cuja final é dia 26 frente ao Sporting. 
Isto num jogo marcado pela expulsão 
madrugadora de Victor Gómez (12 mi-
nutos), que facilitou (e de que maneira!) 
a missão dos portistas.

O FC Porto chegou a este jogo a 
precisar apenas de um empate para 
garantir o último lugar do pódio. Mas 
venceu e o objetivo foi conseguido, evi-
tando a pior classificação de sempre no 
campeonato nos últimos 48 anos - em 
1975-76 terminaram na quarta posição 
- e e assegurar já a entrada direta na 
Liga Europa - caso falhassem o tercei-
ro lugar poderiam conseguir ainda este 
objetivo vencendo a Taça de Portugal.

O Sp. Braga apresentou-se na má-
xima força no último jogo de Rui Duar-
te como treinador e Sérgio Conceição 

Expulsão cedo abriu caminho para o
F.C do Porto segurar o terceiro lugar

(castigado viu o jogo da bancada e a 
equipe foi orientada do banco por Vítor 
Bruno) apresentou o mesmo onze que 
na jornada anterior tinha vencido com 
muito sofrimento o Boavista.

O FC Porto entrou bem, a pressio-
nar, como que a querer marcar cedo 
para ganhar alguma tranquilidade. E 
ganhou vantagem logo aos 12’, após a 
expulsão de Victor Gómez por acumula-
ção de amarelos devido a uma falta so-
bre Galeno, numa decisão que deixou o 
banco bracarense à beira de um ataque 
de nervos. Um contratempo que obri-

gou a mudanças táticas e comprometeu 
cedo toda a estratégia dos minhotos.

Apesar de maior domínio do FC 
Porto, fruto da vantagem numérica, na 
primeira parte não houve ocasiões so-
beranas de gol, muito por culpa de o Sp. 
Braga ter fechado bem as linhas perante 
um adversário que, diga-se, também pa-
recia estar satisfeito com o empate.

A segunda parte começou com os 
dragões a pressionarem muito forte e 
com as oportunidades a sucederem-se 
em poucos minutos. Aos 51’ com uma 
bola no poste após remate de Otávio e 
um desvio em Moutinho. E logo a se-
guir com três grandes defesas de Ma-
theus a remates de Pepê, Francisco 
Conceição e Galeno na mesma jogada. 
Respondeu o Sp. Braga, com Wendell 
a fazer um corte providencial quando a 
bola ia direitinha para Ricardo Horta.

Até ao final, o FC Porto foi tentan-
do o golo tranquilizador e o Sp. Bra-
ga ainda teve uma boa oportunidade 
por Moutinho aos 81’, num remate 
que saiu ao lado. Mas aos 84’, Gale-
no marcou e acabou com as dúvidas, 
dando a vitória e confirmando o tercei-
ro lugar dos dragões.

Já com o segundo posto garanti-
do, o Benfica fechou a I Liga com 

80 pontos, provisoriamente a sete 
do líder e já campeão Sporting, re-

Benfica cede empate em Vila do Con-
de na despedida da temporada 2023/24

cebe o lanterna-vermelha Desporti-
vo de Chaves.

O campeão cessante Benfica des-
pediu-se da temporada 2023/24 com 
um empate 1-1 na visita ao terreno do 
Rio Ave, em jogo da 34.ª e última ro-
dada da I Liga portuguesa de futebol.

O turco Kokçu adiantou os ‘encar-
nados’, aos 32 minutos, mas, já em 
tempo de compensação, os vila-con-
denses chegaram à igualdade, numa 
grande penalidade convertida por 
Costinha, aos 90+3. 

Já com o segundo posto garanti-
do, o Benfica fechou a I Liga com 80 
pontos, provisoriamente a sete do 
líder e já campeão Sporting, que re-
cebe o lanterna-vermelha Desportivo 
de Chaves, enquanto o Rio Ave con-
firmou o estatuto de equipe com mais 
empates na competição (19) e encer-
rou o campeonato com 37 pontos, por 
enquanto na 11.ª posição.

O Benfica conquistou este pela se-
gunda vez a Taça de Portugal fe-

minina de futebol, juntando-a ao título 
de tetracampeão nacional, ao golear o 
Racing Power, por 4-1, na final disputa-
da no Estádio Nacional, no Jamor.

Após o triunfo em 2018/19 e a der-
rota em 2019/20, o Benfica voltou à 
final da prova ‘rainha’ e assegurou a 
vitória com os gols de Marie Alidou, 
aos 25 minutos, Carol Costa, aos 60, 

na conversão de uma grande penali-
dade, Lúcia Alves, aos 69, e Kika Na-
zareth, aos 90+5, frente ao estreante 
Racing Power, que chegou a empatar, 
por intermédio da neerlandesa Gerda 
Konst, aos 41.

O Benfica, que sucede no historial 
ao Famalicão, iguala o Futebol Benfica 
com duas Taças de Portugal, menos 
uma do que o rival Sporting, ainda a 
sete do recordista 1.º de Dezembro.

Benfica goleia Racing Power
e vence Taça de Portugal

Os dragões não cumpriram as re-
gras do fair-play financeiro e, de 

acordo com o organismo europeu, 
tem “dívidas vencidas” a “outros clu-
bes, funcionários e/ou autoridades 
ficais/sociais”.

O Órgão de Controlo Financeiro do 
Clubes da UEFA anunciou que o FC 
Porto foi condenado a uma suspensão 
de dois anos de ausência das provas 
europeias por incumprimento das re-

gras do fair-play financeiro. Esta é, no 
entanto, uma pena que fica suspensa 
durante esse período de tempo, pas-
sando a efetiva se o clube voltar a en-
trar em incumprimento.

“Para o FC Porto, a exclusão fica 
suspensa por um período probatório 
de duas temporadas e só será apli-
cada caso o clube não cumpra os 
requisitos de solvência nas tempo-
radas 2024/25 e 2025/26”, diz a nota 

oficial da UEFA.
Este organismo decidiu ainda mul-

tar os dragões em 1,5 milhões de euros 
por “dívidas vencidas a outros clubes 
de futebol, funcionários e/ou autorida-
des sociais/fiscais”. Esta multa tinha 
sido negada pelo ainda presidente da 
SAD dos dragões, Pinto da Costa, a 
15 de abril, mas acabou agora por ser 
confirmada pelo organismo que tutela 
o futebol europeu.

FC Porto suspenso por dois anos das provas
da UEFA (pena suspensa) e multado em 1,5 M€

A equipe que joga na Vila das 
Aves perdeu com o Tondela, 

mas beneficiou do empate do Maríti-
mo em Viseu. Vai agora defrontar o 
Portimonense.

O AVS garantiu a presença no play
-off de acesso à I Liga apesar de ter 
perdido, em casa, com o Tondela, por 
1-0, na 34.ª e última jornada da II Liga.

A formação que joga na Vila das 
Aves conseguiu segurar o terceiro 
lugar, com 64 pontos, os mesmos do 
Marítimo, que cedeu um empate 2-2 
em Viseu e, por isso, terminou a prova 
na quarta posição, uma vez que tinha 
desvantagem no confronto direto com 
o AVS, que tinha vencido as duas par-
tidas entre ambos.

Desta forma, o AVS vai discu-
tir com o Portimonense o acesso à 
próxima edição da I Liga, depois os 
algarvios terem terminado o primeiro 
escalão no 16.º posto.

A primeira mão do play-off está 
agendada para 25 de maio, em Porti-
mão, enquanto a segunda mão reali-
za-se em 2 de junho, na Vila das Aves.

AVS perde mas garante presença
no play-off de acesso à I Liga
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G.F. Serões das Aldeias homenageia
Nossa Senhora de Fátima e Mamães

A entrada da imagem de Nossa Senhora de Fátima, conduzida pelos 
componentes do R.F. Serões das Aldeias, dirigindo-se  aos fiéis

O G.F. Serões das Aldeias, deu mais  um lindo show de Folclore no 
domingo passado no Solar Transmontano

Linda apresentação dos componentes do G.F. Serões das Aldeias, 
na festa de Coroação da imagem de N.S. de Fátima

Presidente da Casa de Trás-os-
Montes Ismael Loureiro, para-
benizando seu amigo  o presi-
dente Manuel Ramos,  grande  
incentivador desses jovens fol-
cloristas, que representam o G. 
F Serões das Aldeias

Numa linda festa, reali-
zada na Casa de  Trás

-os-Montes e Alto Douro, 
no passado domingo, di-
retores e componentes 
do Grupo Folclórico Se-
rões das Aldeias viveram 
momentos de muita emo-
ção com a realização de 
procissão, e coroação de 
N.S. de Fátima. Uma tar-
de maravilhosa, onde a fé 
foi a atração maior do dia, 
com a procissão,  Louvor e 
a coroação de Nossa Se-
nhora  de Fátima realiza-
da por uma componente 

do G.F. Serões num mo-
mento de muita emoção 
para todos os presentes.  
Logo a seguir ao ato reli-
gioso, as mamães foram 
homenageadas pelo G.F 
Serões das Aldeias.

Dando  sequência ao 
dia  foi oferecido um Buffet 
com sardinha portuguesa 
assada na brasa, churras-
co, salada, movimentando 
o almoço show do conjun-
to Amigos do Alto Minho, 
dando o ritmo, mais a tarde 
reservava mas um brilhan-
te apresentação do G.F 

Serões das Aldeias, abri-
lhantando ainda mais o al-
moço em Louvor a Nossa 
Senhora de Fátima, com 
seus componentes com 
seus belos trajes mostran-
do um pouco da tradição 
e costumes de Portugal, 
parabéns ao presidente do 
G.F Serões das Aldeias,  
Sr.Manuel Ramos sempre 
apoiando e incentivando 
essa moçada que amam o 
folclore Português, o Jornal 
Portugal em Foco, parabe-
niza dos os componentes 
do G.F Serão das Aldeias

Bonita Homenagem dos componentes do G.F. Serões das Aldeias, 
a mamãe Mas idosa presente  na festa em louvor  a N.S de Fátima

Essa mesa era só alegria e felicidade na festa da coroação da ima-
gem de N.S. de Fátima, com  o empresários, Pacheco, Luís Augus-
to, esposa Glória, o Deputado do PSD, Ricardo Carvalho e esposa 
Blanca, demais amigos       

Grande  amigos das nossas casas Regionais, o estimado casal 
o empresário Sr. Luís Albuquerque, diretor presidente da famo-
sa  empresa Orla Cereais, esposa Sra. Olinda, nora Denise e e 
Conceição

Prestigiando o domingo em louvor a Nossa Senhora de Fátima, no 
Solar transmontano; Marcelo Sá, com os amigos Hamilton Ávila, Fá-
tima e  Filomena

Belo registro, da homenagem do G.F. Serões,  em destaque  seu  
presidente   Manuel Ramos, o cantor Eduardo, presidente Ismael 
Loureiro, Gilberto Filho assessor do vereador, a diretora  do Serões, 
Sra. Jane Fraga, o vereador Rafael Freitas

Quem marcou presença na festa do G.F. Serões das Aldeias, foi o pre-
sidente da Casa de Espinho Robson Almeida e um grupo de amigos, 
Maria, Felipe, Josy, Cláudio, Alexandre, Lourdes, Artur, Cynthia, Leila e 
Marcelo. Todos componentes do GF Fausto Neves da Casa de Espinho

Num registro fotográfico vemos o Deputado do PSD Ricardo Car-
valho, com ex-presidente transmontano Antônio Paiva e esposa Sr. 
Fátima Paiva e demais familiares

Mesa de destaque no domingo transmontano, onde vemos os ami-
gos; Fátima, Claudia, Tuninho,  Sergio e Márcia

Aniversário da 
Andreia Loureiro no 
Solar Transmontano

Aniversariante do dia  Sra. Andreia Loureiro, 
esposa do sr. Alexandre Loureiro tesoureiro da 
Casa de Trás-os-Montes, no registro fotográfico 
alguns amigos, senhoras Maria Antônia, Fátima 
Paiva, esposo Antônio Paiva, ex-presidente da 
Casa de Trás-os-Montes
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Domingo passado, tivemos um grande ani-
versário vivido na Casa da Vila da Feira, 

presença  em peso da comunidade folclorista 
e amantes do folclore Português lá foram co-
memorados os 62 anos de fundação do Gru-
po Folclórico Almeida Garrett e, a festa esta-
va bonita, com gente de peso prestigiando o 
62.º aniversário do G.F. Almeida Garrett, des-
taque para presença do Deputado do PSD 
de Portugal Sr. Ricardo Carvalho, e esposa 
senhora Blanca.  A programação  teve início 
onde foi com um belíssimo Show do  Rancho 
Folclórico Infanto Juvenil de  Danças e Can-
tares das Terras da Feira sempre encantando 
o público. Foi uma tarde muito especial onde, 
mais uma vez, a moçada mostrou com mui-

62.º aniversário do  G.F. Almeida Garrett
ta garra as tradições portuguesas. A seguir 
adentrou ao palco para mais uma magnifica 
apresentação o aniversariante do dia o Gru-
po Folclórico  Almeida Garrett, mas uma vez   
com lindo espetáculo de Folclore, muita ele-
gância e charme. Momento mágico da tar-
de com o Presidente Ernesto Boaventura, 
ao lado da sua filha  1 º dama Rose Boa-
ventura parabenizando os componentes do 
G.F. Almeida Garrett pelo empenho e de-
dicação. Logo a seguir todos se reuniram 
em volta do bolo e cantaram o tradicional 
“parabéns pra você”. A direção do Jornal 
Portugal em Foco esteve presente com o 
nosso Presidente Felipe Mendes, parabeni-
zando a todos pela linda festa.

Numa linda 
apresentação 
nesta tarde de 
aniversário, o 
Rancho Folclórico 
Infanto Juvenil de  
Danças e Canta-
res das Terras da 
Feira, sonhando 
com o dia em que 
participará do 
Grupo Folclórico 
Almeida Garrett 
da Vila da Feira

Uma 
verdadeira 
apoteose 
no Castelo 
da Vila 
da Feira, 
na festa 
do Grupo 
Folclórico 
Almeida 
Garrett

A moçada não brincou e deu, verdadeiro espetáculo de folclore na  
comemoração dos  62 anos de fundação

A emoção do Presidente Ernesto Boaventura, saudando a todos os 
componentes do G.F. Almeida Garrett, pelo 62 º aniversário

Momento de emoção da primeira dama Rose Boaventura, diante do 
bolo festivo 62 º com componentes do Almeida Garrett  

Dois grandes baluartes da Casa da Vila da Feira, 
nesses  anos, o vice-presidente Fernando Alves, 
o Presidente Ernesto Boaventura, quando parabe-
nizava os componentes do G.F. Almeida Garrett

O deputado do PSD Ricardo Carvalho, esteve pre-
sente na festa de 62º anos de fundação do G.F. Al-
meida Garrett, na foto, ao lado presidente Ernesto 
Boaventura, saudando  a Comunidade Portuguesa 
e luso–brasileira

Lindo bolo 
comemorativo 
aos 62 anos do 
G.F. Almeida 
Garrett, onde 
vemos o Presi-
dente Ernesto 
Boaventura, filha  
1 º  dama Rose 
Boaventura, e 
Rancho Folclóri-
co R.F. Danças 
e Cantares das 
Terras da Feira

Explosão de 
alegria, na 
Vila da Feira, 
na festa do 
G.F. Almei-
da Garret-
t,a  tocata 
reunida com 
os componen-
tes vibrando, 
em mas uma 
apresentação  
espetacular

O deputado do PSD Ricardo Carvalho e esposa Blanca não resisti-
ram e  caíram no vira livre, com o publico presente

A  família minhota marcou presença na festa de 62 anos de funda-
ção do Grupo Folclórico Almeida Garrett

Nesta tarde especial na Casa da Vila da Feira, os  radialista Maneca 
e Idália, com os amigos  Lurdes  e demais amigos

Mesa do Presidente feirense Ernesto Boaventura, O Deputado do 
PSD Ricardo Carvalho, esposa Blanca, Sra. Olga Ferreira, o empre-
sário Alfredo

Prestigiando o G.F. Almeida Garrett, Presidente da Casa das Bei-
ras José Henrique, esposa Cristiane, o vice-presidente Luís Rama-
lhoto, esposa Maria Helena, o deputado do PSD Ricardo Carvalho

Mesa do vice-presidente da Casa da Vila da Feira, Fernando Alves 
e  sua esposa Zulmira, o Folclorista Américo Saraiva, o Radialista 
Araujo Borges e demais amigos


